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L ag es

O NOSSO CANDIDATO

O dr Udo Deeke, ns-cido 
em Blumenau, Estudo d* San 
ta Catariii', é engenheiro ivil. 
Atualrrrnle exerce o cargn <tr 
Diretor Gerente da Comoanhi 
Força e Luz S A. de BI ume - u 

Larga a fôlha de «»ivçoc 
prest dos a Santa Catarina, ten
do exercido, por longo t> mpo, 
o cargo de Diretor de Obras 
Públicas, no Governo Nêreu 
Ramos Mais tarde, no Gover
no de Luiz Gallotti, foi Secretá
rio da Viação, Obras Públicas 
e Agricultuia A | ós. lnt*rventor

hederal do Kstado, Administra
dor capaz, honesto, caráter lim
po lüteligente, Udo Deeko sou
be dar a Santa Catarina, u 
>ua ge«tão administrativa, dias 
ielizes de tralalh: e progresso 
Anrgo dos qne sabem Servir 
lealmente a sua terra, já am
bientado com os negoeios pú
blicos, o candidato apontado ao 
ele.tofido Uiturinense possue 
tôdas as qualidades para tor- 
nsr-se vitcrioso. Simples, firme 
nas ações, sábio nas resoluções 
em pról do bem estar da sua 
g*nte, êle é na atual geração 
moça b rriga-verde, padrão de 
honiem-público que a historia 
polua» ue Santa Catarina re- 

í gi.-u «-tá 
i
\ Udo Deeke foi novament* 
chamado pelos seus conterrâ
neos pHra assumir ns responsa- 
bihdfiep de govcrn nte. A 
pnffrencia do «teitorado cata
rinense o levará áqucte alto 
pôsto de Chefe do Poder Exe
cutivo. E, como sempre Udo 

■ Deeke, o candidato ora indica 
-n nr m e m c r a v e I 

r onvenÇâo — eh ib*; saberá 
eiimprir fielmente, c niandato 
que o povo, na sua alta sabe
doria, lhe houver conferido, 
continuando • linha do traba
lho e progresso do>eu ante
cessor. <}

que posso prometer é o meu^esfôrço sem desfala- 

cimentos no desempenho do mandato que me fôr 

conferido,- é a minha indormida vigilância na conduta
I

dos negócios públicos,- é o meu espirito de sacrifício 

na solução dos problemas do Estado,- é o meu trabalho 

honesto em pról da fortuna pública, é a minha* vonta

de inquebrantável na defesa dos interêsses, do povo,- 

é enfim, a minha submissão religiosa aos imperativos da 

aos postulados da Justiça.

(Palavras do Candidato Udo Deeke na sessão de 

ncerramento da Convenção)

:i e

S e m p r e  G r a n d e
Grande sempre em todos 09 

estádios da sua grande vida, 
alma aberta a todas as direções, 
no melhor sentido patriótico, 
maior ainda hoje o vemos no 
gesto de um despreendimento 
que mais o situa, com esplen
dor durável, na linha dos maio
res homens da nação.

Coutra a estrutura das suas ] 
insígnias nenhum arremèsso. in-j 
continente as rnarêia.

Que homem singular é esse j 
que tanto se tem, altcado no' 
proscênio da vida nacional? j

Que mirificos feitos para- 
mentam sua personsh jade sem
pre pu=t > em elogio por quan 
tos, de bom juizo a nomeiam?

Qu>- liomem é esse?
— «E’ um homem que aindr | qualquer delts se ensombra, 

que esnvesse só, teria a sob-' Dos -rabates políticos, ei-lo 
dão grandiosa das estatuas senhor de muitas laureas, re- 
abandonadas, que perpetuam, sultantes dos ucertos com que 
muitas vezes , num unico gesto, > eropre guiou os sucessos, 
um titulo de imortalidade.» Dus lides administrativas pe-

Dêste molde o esculpiu José' ienizam-se, no tempo e r.o • s- 
Americo, seu insigne adversá-1 paço, as fulgentes realizações

HRmberto^Pascale
RegreSsOuúde puiTvlsgern de

negccios fóra do Estado, <* -̂ r.

Humberto Pascale, conceituado 
membro do alto comercio den
ta cidade e representante de 
importantes firmas nacionais.

rio politico
Elogiado e elogiante, efigies 

d(i mesmo tom, crisóis da tnes- 
« h têmpera = azas iguais, 
adejam no mesmo pincaro.

Conceitos dessa altitude ema
nados, têm a ressonância das 
grandes vozes, valem por bra 
-ões heráldicos, assinalando 
uma etapa da vida humana.

* #
•

Se mais e muitos panegíri
cos, qual o mais luzente de ca
bal evidência, qual o mais pri
moroso e justo, não fluíssem * 
pról de Nereu Ramos, êsse de 
José Américo, êsse só bastaria 
para emoldurar-lhe i  vida, nim
bando-a do mais sereno traço 
varonil dos fortes.

Positivamente, parece que tu
do que o cerca está transfor
mado em harmonia: sáo de 
brandos e vánoa matizes 09 
quadros em que se 
os capítulos de seus 
meutos transluzentes e perdu- 
ráveis-

práticas que cometeu, todas 
das em alto destaque, á vista 
de quem as queira ver, com 
olhos de bom alcance, como 
são uteis, humanas e vistosas.

Insígnias são essas, a par de 
muitas outras, que lhe esmaltam 
a existência, sublimando-a a 
toda a altura da dignidade cí
vica e moral, como um a*:órde 
perfeito numa harmonia de es- 

iplèndida beleza.
E nessa senda aclarada por 

sua inteligência e lúcida intui
ção caminha êsse patricio emé
rito na sequência do tempo, 
com brio e brilho, passo firme 
e nórte a vista, para diante e 
pura 0 alto.

ram-no a primor -  deram re
levo ao quadro em que se en
talham aa qualidades primaciais 
do catarinense dboso

E se mais quizerem, então, 
reportemo-nos ás opiniões dè 
Ademar de Barros, Qetulio 
Vargas, Antonio Bitencourt de 
Azambuja, Clicerlo Alves, 0 ;o- 
rio Tuiuti, Marcial Terra. Aga 
menun Magalhães, Pacheco 
Hrates, Freitas e Castro, Riva- 
davia de Souza e tantos outros 

I nue todos eles são avindos 
|em enaltecer o patricio ilustre, 
icujo nome precitado nossas 
esperanças o contemplam cerno 
uma reserva fúlgida da nacio
nalidade.

*
• •

Sucessos do confuso rumor 
político que tumultua 0 cenário 
nacional, sngeriu-nos e apre
ciação manifesta, linhas volvi
das.

E’ que a história política br - 
sileiia registra urna das mais 
exdrúxnlas páginas dos seus 
fastos.
Porto Alegre, Junho de 1050 

H. C on tin tn tino  de Cordova

Da fama qo» lhe apregôa 
iiutêntico homem publico lizo 
e concertado no procedimento, 
dono da melhor ooinpreensão 
patriótica, sobejam provas em 
todo o roteiro da sua vida po 
litica sã e imseuln, como ima- 
cula e aã lhe é a vida privada.

Ponham-se a toda luz seus 
procedimentos que t»dox eles, 
sendo, como aão, de boa feitu
ra e de bom 
vê que, de

E’ breve demais ôfcte dese
nho desprwnorado e di-sluzido 
parti retratar a figura ética 
dê'Se brasileiro que tanto se 

. t 1 destaca na ambiêncin nacional,
cometi-1,M,,a 8urbo de conspicuidade 

hdiT.a.
De resto, mjnguí-no* enge

nho para tarefa tão alta
Mas, se alguém quizer fitá Io 

na inteireza da sua compleição.1 
paradigmal, volva-ae para o 1 
que dele tem dito Café Filho, 
brilhante e eloquente parlameD 
tar brasileiio, Coata Rego, eru
dito e de«envolto jornalista do 
€<’orreio da Manhã», ambos, 
como José Américo, seus ad
versários políticos .

E mais ainda: Francisco Bro- 
Rocha • Batista Lu-

Deputado Octa
cilio Costa

Afim Je tomar parte na Con 
veuçâo Estadual do PSD, rea
lizada em Florianópolis, regres
sou dj Rir. de Janeiro 0 iio->sq 
ilustre conterrâneo M»jor Oct» 
cilio Co»ta. digno Deputado Fe 
deril pelo nosso Estado.

O distinto contenânío vein 
á terra natal tom»r parte lam
bem nus reumóes do Difetoriu 
local do PSD. do qual é acata
do mc Tbro. Ligeira enferuida- 
de o tem mantido em repouso em 
sua residência, onde tem rece
bido grande numero de visilaa

quilate, de logo se ! chudo da 
nenhum demérito'zardo, r<rrcentemente, biografa

Eitristt Tigiiiii
Esteve alguns dias nesta ci* 

dade o Sr. t,var:sto Togliari, 
abastado industrialista nj cida
de de Passo Fundo, Rio gran
de do Sul.

Amigos do d i > t i n i o 
visitaute oferecei ani lhe um* 
<perdiz»da» no Hotel Provezani, 
a qual compareceram, 0 home
nageado, o Sr. Raul G Engel 
siug, da Cia. Ittiig, Sr. Lmvt 
Matos, da Oia, Tei«co, Uspitã » 
Oeraldo, Euclides üranzotto. 
Albino Orunaotto, Oucibo Grun- 
zotto, Bagio e outro*.
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. SRTA. FAN1 LEMOS DE 
SOUZA

Pia 3
A Srti. Maria Aparecida A. 

Camargo, filha do Sr. Ror.endo 
Camargo* fazendeiro em Painel 
= = A Exma. Sra. D Luci N e
ves esposa do Sr. Sérgio Neves 
Criador em Antonio Inácio 
=  A menina Regina Salette fi
lha do Sr. Cândido iBarnpi co
merciante e indnstriali8ta nesta 
cidade.
— O jovem José Aldo Bastos, 
filho do Sr. José Bastos, pro
prietário da linha de Ônibus de 
Carú, aqui residente

Dia 4
A Exma. Sra. D. Anita Fa

rias, esposa do Sr. Orontes Fa
rias, do comercio desta praça. 
= O Sr. Ulderico Canali, esfor 
çado Gerente da Caixa Econô
mica Federal desta cidade.

Dia 5
A Excia. Sr». D. Alhertina 

Godinho, esposa d" Sr. Virgilio 
Godinho.
— () Dr. Salvio Arruda, fazen
deiro e industrialista nesta cida 
de:
— Astrogildo Antunes de Lima 
filho do Sr. P<<ulú Antunes de 
Lima.

C» Dia
A Exma. Sra. D, Jurary V. 

Ramos, esposa do sr. Jairo Ra
mos, aqui residente.
=  O Dr. Armando Ramos de 
C»rv-)Jho, conceituado médico 
aqui residente.

Dia 7

O Sr. Aldo Cordova, Agente i 
Postal no distrito de Pamel.

O Sr. César Andrade, fazen
deiro em Painel.
— Exma. Sra, D. Adalcinda 
Arruda, esposa do Sr. Raul C. 
Arruda, Fazendeiro neste muni
cípio.

—  A  Exma. Sra, D. Hortencia 
Furtado, esposu do Sr. Quinti
no Furtado, prof. era Coréia 
Pinto

— O Sr Edmundo Arruda fa
zendeiro e comerciante uesta ci
dade.
— O menino Reinaldo Souza 
filho do Sr. Alzlmiro Francisco 
de Souza.

Dia y

A Exma. Sra. D. Noca Mo
desto, esposa do Sr. Antonio 
Modesto residentes em São 
Paulo.
— A Exma. Sra D Dinah Sil
va òampaio, esposa do Sr. V\M- 
deck Aurélio Sampaio Escrivão 
do Civul e Comercio.

Dia 11

do altoO Sr. Osny Pires, 
comercio desta praça.

A Exma. Sra. Noernia 
vier Pamplona, esposa do 
Mario Pamplon», residente nes-j 
ta cidade

Xa-
Sr.

Dia 4 do corrente festejou 
mais um an/versário nataücio, 
a Srta. Fací Lemos de Souza 
Professora no (3. E. «Professor 
Paulo Scheffer» dt Caçador e 
filha do Sr. Alzimiro Francisco 
de Souza, alto * funcionário da 
Coletoria Estadual desta cidade 
e de Dona Maria de Lourdes L. 
de Souza

A distinta aniversariante en
contra-se nesta cidade em gozo 
de féria* e em visita ! aos seus 
progenitores.

Marisa
M ulher, se 1e c o n s e rv a i  indec isa  
Em pro fessar  q u a lq u e r  R elig ião  
E ’ p o rq u e  o teu  S e r  inda  prec isa  
C onsu lta r  o teu  nobre  c o ra ç a e  1

C alm am ente  consulta-o, M ar/sa ,
E entflo peroeberás  g r a n d e  e m o ç ã o  
Ao p e rp a s sa r  de b e m ta z e ja  b r is a  
No Teu b end ito  «Uso da  Razão» !

E no tarás  que  de tua  a lm a  e m a n a  
Os efluvios q u e  p ro c u ra m  os C éus, 
E s e n t i r a s  q u e  o c o ra ç ã o  te  diz*.

— A F é ,  a F é  Católica R o m a n a
N os m an d a  a c re d i ta r  em um só Deus !
— C rê  em  D eus ! Sê Católica feliz ! . .

L a jeã ,  J u n h o  de 1950 

Osny Tolentino da Silva

Srta. Rose M arie  
T a g g e se ll

i
V erá

Srta. Catarina Chaves 
Olinger

Transcorreu em 6 do corrente 
o aniversário natalino da Srta. 
Cat rina Chaves Olinger, fino 
ornamento da sociedade local e 
filha du Exma. Viuva Sra. 
Conceição Chaves Olnger, aqui 
residente-

Kati, como é chamada por 
todos, cursa a 3a. Serie Ginasial 
di Escola Normal Vidal Ramos, 
sendo muito estimada ont:e alu
nos e professares d«quele im
portante estabelecimento de en
sino. A’ noite a distinta amver- 
s iriante recepcionou, em sua 
residência, graudo numero de 
pessoas que a foram cumpri
mentar, ofeiecendo finos dôces 
e liquidos.

p a s sa r  mais um 
\ an iv e rsá r io  na taüc io  no 
p rox im o  dia 15 a S r ta .  
Rose M arie Taggesell, ap li
cada  a lu n a  do Colégio  Dio
cesano  d e s ta  cidade.

A a n iv e r s a r ia n te  é filha 
do Dr. W a lte r  T aggese l l ,  
e n g e n h e i ro  ag r im en so r  aq  ui 
r e s id e n te .

Agradecimento e despedida
Benedito Machsdo Homem, ao transferir suo residência 

para Belo Horizonte, vem por estas colunss d-spedir-se de seui 
imigos e agradecer ao Dr. João d< Costa N to a dedicação com 
que atendeu a enfermidade de sua espos», aos Snrs. Diretores 
e professores do Grupo Escolar Vidal Ramos e do Instituto de 
Edutação, o desvelo com que atenderam e ensinaram aos seus 
filhos Abigail, Dinair e Jcâo

Na nova residência continuará ao dispor de spus amigos 
lagsanos.

Benedito Machado Homem

Dr. Rubaldo Schuch
Regressou de Porto Alegre, 

onde se encontrava ha vários 
dias em serviço de sua profis
são, o Dr. Rubaldo Schuch, 
conceituado advogado nesta ci 
dad?. O distinto causídico já 
reiniciou suas ^atividades.

A Vacina BCG- e a cura da 
tuberculose

1" de Julho —  dia do BCG

Pela LI O A PAÜLH T CONTRA A TUBERCULOSE foi 
instituído o dia r  d- Julh > 'omo o inicio da campanha que se 
desenvolverá em tudo o Ri 'l p-d.i aplicação da famosa vacina 
de «Calmntte Guerin» o unico preventivo conhecido, na cura 
do terrível mal.

Dirige e3ta Camp nha meritória, em nosso estado, o co
nhecido e conceituado médico Puericültor, Dr. Miguel Sales 
Cavalcanti de Florianupjlis, do qual recebemos uma Circular, 
acompanhada do literatura elucidativa sobre o BCO, que deixa
mos de publicar por falta de espaço.

Chamamos a atenção do distinto corpo médico local, as
sim como dos enfermeiros, parteiras, diretores de hospitais e in
teressados, para procurarem difundir a aplicação Ja Vae na BCO 
sos recém-nascidos, como meio determinar a mortalidade pela tu
bérculo?- e e salvar a geração presente da terrível peste branca.

Srta. Rosilda F ra g a
F e s te ja r á  seu  an iversário  

na ta l ic lo  d ia  do 1 ? p ro x i 
mo a g e n t i l  S r ta .  R os i lda  
F raga , filha do  trr. Antonio 
F raga  residente nes ta  c idade.

S'‘k .  M aria  Aparecida  
Rama rgo

T ra n sc o r re u  d ia  3  do 
c o r r e n te  a d a ta  na ta iic ia  
da Srta . M aria  A parec ida  
C am argo , fino o rnam en to  
da sociedade local e filha 
do Sr. R ozendo  P. C a m a r 
go, a b a s ta d o  fazendeiro , r e - . 
s idente  em M orrinhes .

Célio Batista de Castro
Por motivo de seu aniversá

rio nataücio, transcorrido em 
1 do corrente, recebeu muitos 
cumprimentos o Sr. Célio Ba
tista de Castro, Escrivão Jura
mentado do 2 ' Cartorio de No
tas desta cidade e elemento 
muito estimado no seio da so 
ciedade local.

Srta . Nau a Silva
Encontra-se nesta cidade em 

gozo de ferias a Srta. Nanra 
Silva, aluna do Grupo Regiond 
«Vlartoel Cruz» da visinha cida
de de S. Joaquim. Naura é fi
lha de Sr. Osny Silv?, concei
tuado farmacêutico aqui resi
dente.

Si ta . Te-ezínha E . Borges
Veio passar suas férias junto 

de sua exma. família, a Srta. 
Terezinh» Eudete Borges apli
cada aluna do Colégio N. S' 
de Lourdes (CajurúJ de Curiti
ba e filha do Sr. João Maria 
Borges, do alto comercio desta 
praça.

t n io r o  Eiiu Vieira
Em gozo d" ferias achi-se 

entre nós c jovem Antonio Euii 
Vieira, nosso assíduo colabora
dor e estudante em Curitiba. 
Antonio Edu é filho do br. 
Leandro Vieira, abastado fazen
deiro neste município.

Á parlamento
A lu g a .se  um  com 3 quar- 

tos, sa la  de visitas, sala 
de  ja n ta r ,  cópa cosinba, dis
pensa, b a n h e iro  com chu
veiro, a g u a  q u e n te  e üia 
á  P ra ç a  S ique ira  Campos
s^n.

T r à t a r  com  M auro Ribei
ro

Murad Mussi
Dia 14 do c o r r e n te  feste

j a r á  m ais  um  an iversár io  
n a ta ü c io  o b'r. M urad Mus- 

isi, conceituado  c o m e rc ia n te  
l a q u i  residente.

Luiz Crôda e
Senhora

Tém o prazer de participar aos 
parentes e pessoas de suas re
lações, que sua filha ANITA 
eontratou casam ento com o sr' 
hro Pereira da Sitva.

Anita e Ero

Noivos

G licerio Pereira da
Silva e Senhora

Tem o prazer de participar aos 
paren tes e pessoas de suas ra
lações o contrato de casamento 
de seu filho ERO, com a otta- 
Anita Croda.

Lijes, 1- de Julho de 1950
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Aéro Clube de Lajes ao progre®®° Prefeitura Mur.; bí»! de Lajes
o  Sr. Dr. Presidente do Aéreo Clube d„ Laje ecebeueml U m ^  Q

çaodat* de 23 do corrente o seguinte telegrama- 37 UIO^DP^ 1 
K ]l 08 de 22 6 -1 9 0 ° .  r  lmCo Exa,0. Sr
distribuição êsse e - 'C l u h  aeronave «AERONOá» pref,xo ?P -  n  ,
CtHQ cup ‘Otreg. s. a t n  oporlunamente Fn. r d : °  P '°greSH° m is rápido d.
b «O Pimentel - Dtre.nr ü e r . I  Interino *  D .ie te if  t  A ro 7 '  ^  dep' " de d°  8« " to 
náutica Civil» - Es-á pois, de panbens o nosso preMilioso Í 5 ’ í  . '  °  (,,H escolhu d° 8
ro clube coro o aumento ti, ,„a ,s Um aviào° (; ü Tre nS n t „  ^ ' rePresen,an,es.

ESTADO DE SANTA 3: NA
e Edital de Concorrência Publica para exploração dos 

serviços Telefônicos da cidade de Lajes
sua já regubr frota, ''«un • ais est aquisição
nosso Aéro c lub- -.is» c> p <-.ta K p-ra d siucumbir se dos ele
vados objetivos de sua rniásao, u -j o prep.r> de jovens pi
lotos. Tr balharvio sem esm ncim nl0s n* criação e avi. dor-s 
para a g D Pátria Brasi "ira, tem s.-inprr ni-s- Aéro Clu
be correspondido cuda v<-z mós . alto prestigio e merecido

encontra-se o Grande será o numero

apoio que gos.i perante as autor odes aeronáuticas do País eicienciosa dos candidatos, não
do povo li.geano. devemos subordinar nossa pre- seivico m ier-fiu in ic in a i

boram enviados os seguinte-, telegramas de gradecimen- fcência àqueles que mais qui- 3 1  . Qs pronone 
tos peio Aefo lube de Lajes- Exnio Sr. Ministro de Aero- lidoles possam apr-sentar a seu!fas as obras a serem 1 
náutica - Ri° «Diretoria Aéro lube Lajes tem prazer pirti- favor. Concorrer ás urnar como serem empregadas (tip
cipar V Excia- que recebeu b-Rg mi Sr. Diretor Oeral DAC candidato á função eletiva é 
coninnicanoo ato V Excia. doando eronave PP-OHQ esta En- 'nu direito reconhecido pela 
(idade pt Diretoria e sócios Aéro 1 '!ube jubilosos agradecem nossa Carla Magna, a todos os

De ord°m do Sr- Prefeito Municipal 'orno p ib  : j q 11 . se 
,acha aberta co " o prazo de ^0 dias, a coiitar desU d ita. . n 

de concorrência pública para a instaLção de telefones e explora
ção do respectivo servço. nesta Cid<de, obedecenJo as seguin
tes condições.

1') - Estabelecer o serviço t-lefônico nos perímetros urb a
no e suburbano, e ligação désta cidade com a» demais do El- 
tãdo, possuidoras deste roeio d» comun'c: ção.

, . 2) - Os prooonentes deverão esclarecer como se fará 0
devemo» subordinar nossa pre- se,viço inter-municipal.

nles deverão descriminar além das tari- 
executadss, bem como *s instalações a 

(tipo ue aparelho, postes, etc )

candidatos a cargos eletivos, 
que irão concorrer no pleito de 
3 de Outubro vindouro. Ao 
eleitorado livre caberá 0 inde
clinável dever na escolha con

cidadãos brasileiros que estive
rem era pleno gozo das prer
rogativas desse titulo, entretan

sinceramente referido ato V. Excia. pt Com promessa batalha
ram sempre lado V. Exc>a. vg grande paladino engrandecimen- 
to aviação querido Brasil vg Diretoria e socios Aéro Clube pro
fundamente sensibilizados peJem vênia apresentar V. Excia. res-,to, o melhor desempenho 1 
pedosos cumprimentos pt mandato caberá àquele que

«Exmo‘ Sr. Roberto *Pimi ntel - Diretor Oeral DAC R I O que mais noção tiver da fer a 
Referencia telegiama 1108 de V. Excia. vg qual foi comunicado pela qual deverá cumprir o seu 
coação aeronave PP-GAQ ê«t«- Aéiu c lube vg Solicito lhe fine dever, coin civí mo, em henefi- 
1 1 de informar data provável ■ nirega afim scr org-nizad; re- Do di -oletiviíDd**. 
ctpção festiva pt Nome da D,r T0iia r socio- Aéui ' lube L-j->.- E p-u - mzão que " 
tuinpre-me grato dever ugradgc • lhe nais êste g, ade beneficie c-nUJ to« deverão ser apreei 
jifítado avi-ção lageao pt. Aéro Clube Lajes que já tem V’ dos peR seu pn- ado de dign 
Exci-i, conta grande benfeitor e preclaro pugnador engrandecí- dade e honradez e nã-> pel ,,ue nenhuma «íel-s sutuDça 0- interesses do Município.

jpreg 1
Os iuleressadOj, dentro do prazo acima referido, deverão 

apresentar sUnS propostas, cm duas sobrecarlas fech idai, con
tendo, uma comprovaçã" 'a i loneidade fnome do oon corrente e 
prova de que, financeiramente, póde reaíizir o serviço a que se 
refere êste edital), e n outra, nome do concorrente e a maneiia 
de executar os serviços, na conformidade dêsta edital.

As propostas serão alertas no dia 14 de fg>sto do corren
te «no, às 15 hoias, ua secreiaria da Prefeituia, pelo Sr. Prefei
to Municipal, n* presença dos interessado*

Se, depois de notificado 0 proponente aceito não comp.a- 
ecer, no prazo de 10 d p ia as<in : o Ciutratc, má couvi 

d- do, juízo d Prefe.i o pr n meat cias ifr;dd > , m 
luKur-

A Piefeituis reseiv se o direito oe rejeitar toaa* as pro- 
. ostas que forem aprr -ntidas e auuDr a concoriencia, desde

íueiUo aviação Pátria Brnsdiira vg reitera seus profundos agra
decimentos pt Nome Diretoria e socios ACL peço vêuia apre 
*eDtar V. Excia. respeitosos e coidiais cumprimentos pt».

M eicsdirbo urva lh o
Rua Porto União — oróximo á Barbearia 

Popular

Tem tudo o que V . Sa. precisa —

O  mais barateiro da cidade
Nau esqueça:

Mercadinho Carvalho

Tubos de ciments-amianto
( T ip o  E s g o t o )

B R Q S I L S T
De 2 a 20" áe diâmetro, até 
4 ro de com prim en to , para 
esgotos, eentiledore», éguas 
pluviais, etc. Peças especiais 
e c o n e x õ e s  de todos os tipos.

LtV IS
INOXIDAVII I
ICOHÔMICOS

WHUÍlUOtBC ILIMITAD*

suas promessas, piis <"tst s j 
estamos fartos

O jiassaoc de c da ura cau 
didalo foini cclá eltn mtes/precl- 
sos para 0 estudo de sua per
sonalidade, e, se, isto for obser«| 
vado pelo eleitorado livre, en
tão poderemos contar com uma 
representação 11a altura, para a 
preservação do regimem demo
crático, que não será apenas 
uma democracia formalista, ba
seada em fürmas juridicas, abs-j 
tratas, mas terá de eucontrar a 
sua complementação na de no- j 
cracia iconômica, que é a upli-] 
cação dos principios democráti
cos no qur diz iespei'0 a pro 

dução e a distribuição dos b̂ -n- 
do Mundo.

O.M .

Agradecimento
Sizenando Chaves vem. por es'e 

meio, agradecer ao Sr. Dr. João . 
Costa Netto e ás boas Irm is e en-1 
fern.eiras do Hospital, pel* carinho 
com que atenderam  sua esposa, 
bem como a todos as pessoas que 
a visitaram, durante sua enfermida
de.

Laje», Junho de 1960

O- int' ressados polirão obter quaisquer informações nesta 
Secretária.

Secretariada P re fi im a  Municipal de Lajes, em 14 de 
Junho de 1950 

Jairo Ramos 
Secretário

anu tiXsira Carrilho
A dvogado

( Desen largador Aposentado)
G onsu ltas  e parecei es. Ações eiveis, C om erc ia is  

c r im ina is ,  de  a c id en te s  no traba lho  e t ra b a lh i s ta s

Residência — Rua Cel. Cordova n° 40 -  Fone 88
Escritório — Rua 15 de Novembro—Edifício João Cruz Jor. Foneg^ 

LAJES — Caixa Postal u° IV Sta. Catarina

ST0D10 KLIN8ER
MUDOU-SÊ

P»ra o Prédio da

Companhia Telefônica

Distribuidores
Comercio e Transportes C. Râroos S 

EUA CEL. COEDOVA -  LAOES

A Tuberculose
Causa 100.000 mortes 

por ano no Brasil.
Ajude a deter esse mal 

avassalador, vacinando-se e 
aconselhando os outros a 
se vacinarem com o BCG.

Poça instruções ao p sto 
sanitário mais próximo.

Estúdio Rex =
Executam trabalhos fotográficos d e  todos os tipos 

todos os tamanhos, com esmero e capricho

PREÇOS MODICOS
■ » 11 «• f  ..

Atendemos chamados h domicilio, casamentos, 
tizados.aniversários, baDquetes, etc.

Secçfto de revelações e vendas de filme* 
Rua Cel. Cordova - junto ao Edifício novo 

Correio

ba-

do
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D oenças e O perações
DE

OLHOS '  OUVIDOS-NARIZ - G (GANTà
(Cabeça — P escoço  -  ?oca)

Dr J. ARAÚJO
EsPKCI \LIST v

Assistente do p riit. Sánaort, do Itio de Janeiro, Membro na Socieda
de de otorino m, ingologia do ?io de Janeiro. Membro da Sociedade 
Pan mericana de ophtalmologia. Wepreaentame oficiai, para Santa 
Catarina, do Comitê do Congresso da especialidade, err. Montevidéo 
e flueno- Aire», em 1950. Diplomado era Bronco esofagologla, era 
Buems-Aires é .irontevidéo pelo Prof. Chevalier /ackson, doa Esta
dos Unido». Curso de cirurgia da surdès com o Prof- Lau pert de

Nova Pork.
Operações de catarata, dos vesgo», reieita* de oculos, etc. 

Operações do /Jõcio - papo, - do lábio e céu da boca fendido do nas
cença. Tratamento clinico cirúrgico da» araidalas, das sinusites, das 

purgações dos ouvidos, da obstruçáo nasal etc.

RUA HER<-11.10 LUZ, 30 (Rua do Hospital LAJES

li

Dr. Hélio Ramos Vieira
ADVOOADO

Açots cíveis e comerciais (medição, divisão e demarcação 
je tc, cas, usncapiao, servidões, cobranças, falências, etc. 
m>.et á-ios, doações, testamentos, contratos sociais e suas 
aile'uç:e', alvarás, etc.-, ações criminais.

R. >5 de Novembro n° 6, Io A. -  LAOES 
NOTA: Aceita chamados para as comarcas vizinhas.

í ) r .  Valença
( liuica exclusiva de 

crianças

Consultor o Rua í.<*l. An-'i 
liano R -mi> a- 8

Consultas: das 14 ás ‘17 
horaa — Fone 67 

Residência: RuaCel. An» 
nliano ka n«>> i 8 -  Fone

!!r. João 6 n l ibe r to  
iV ltO

A d v o g ad o
Rua Aristihano Ram<-s 7 

Caixa Pos»al 5F

Auto Chevrolet
Veude-se om do modelo 39a, 

com 4 portas, em perfeito esta
do. Preço de ocasião. Ver e 
tratar nu casa de Moveis Ir
mãos Weiss. a rua Cel. Cordova 
em frente a Praça Cel. João 
Ctlctu.

Chegou o iiovoesi-uque <le calçados de to
dos os tipos e p a ra  todos os preços

f
V isite  a  su a  S a p a ta r ia

0 Sapato Chie
Â mais barateira ãa cidade

OàMRECÍS
• ADVOGADO

p. aça João  P esso a  
Edif. Dn Acácio - Pandar

c5*t n ta  C c ta  p in a

Expresso Grazziotin
Uma organização para bem servir

Pôrto Alegre, Vacaria, Lajes
De Pôrto Alegre - ás ‘4.us — 4us. — 5.as e sábado» 

HORÁRIO: 2.as e 5.as ás 5.45 e 4.as e sábados ás 5 borís 
De Lajes ás 2.as — 3.a« — 5.as e 6.as feiras

CAXIAS DO SUL A~ LAJES

De Caxias do Sul • 3.as e G.as-feirns
De Lajes - ás 4.as «* sábados combmando cou Pôrto Alegre

V A C A R IA  á LAJES

De Vacaria* às 8,15 e 13 horaa diariamente, menos domingoa 
De Lsje» - ás 5 e 14,30 horas diariamente menos domingos 
MAIS INFORMAÇÕES*NAS ESTAÇÕES RODOVIÁRIAS

Vende se
Ver.de «e ótima cas* de resi

lencia. a imi Oel Fausto de 
iouza, com 4 quartos, s-li de 

jantar E-cntorio e oenr is de- 
jendenciss inclusive quarto de 
banho completo com agita 
quente e fria, fogão lareira e 
armatio ímbutido Terreno am- 
>lo com qmutal deposito de le

nha e g3r->ge. Tratar com Joa
quim Rau, na casu Hoepcke :

NEGOCIO DE OCASIÃO
Vendem-se

Dois lotea arborizados, sendo 
um de esquina, lituados ou 
parte calçada d» Avenida Fio 
riano Peixoto (Chacara Lenzt 
Preço de ocasião. Tratar con 
Joaquim Rau, na Casa Hoepcke

ta l  ■» »;<:*» Íi „í .

Quer comer bem?
Vá no restaurante  do clube 14 

de Junho
COMIDAS apetitosas — AMBIENTE se l e c t o  

Satisfaça seu paladar
Coainha brasileira e italiana A d ega  aortida

— ------
íftjv

Pr. CELSO RAMOS 
BRANCO  

ADVOGADO
• t W » O A ,

k .  H«.cflio Lm»
LAJES •

l l w l ,  B tm i l* ,  p*. .  i ,  „  
meecaa da 5 Joaquim. Curifi 
baew, Bom Refiro • C e áoSvt.

TRATOR «TD - 6» 
I n t e r n a t i o n a l
Com Lamina e Guii-cho

Preço de Tabela
Informações om is i,«iic -»i-narios

Còme, cio e Transportes 
C. RAM OS S.A.

4»ua -Cel. tordova Telef. 58 - Lages

BLRTUZZI, RIBAS & 
—  Cia. ---- ■

C o m é r c i o  e R ep resen taçõ es
Rnu 15 de N vembro — F ne 05 C m x 1 Po-Uil 2j 
KuderCço Teleg; “13 rtuzzi’' -  L.-<j-»» S na 0«t..i iua

Avisa a s j a  d isú u c a  f re g u .z ia  q u a  úiõcreveu-ae 
no tam oso  con cu rso  C O R R E IO  DO P O V u e FO 
LHA DA TARDE q u e  distribue g ra tu i ta m e n te  2 
milhões e 4 0 0  mil c ru z e iro s  em  valiosos  f o r m o s  e 
está  distribuindo as c a u te la s  aos  f re g u e z e s  da  Secção 
de P o rc e la n a s ,  c r is ta is ,  v idros , ga lv a n o p las t ia ,  Ia 
queiroa, a r t ig o s  p a ra  p resen tes  etc

Habilite-se  a  e s te s  g ra n d e s  so r te io s  m ensai 
de M aio a Dezem bro, c o m p ra n d o  m a is  bara to  e 
ganhando  prêm ios.

CrJ 2.4oo.ooo,oo em prêmios

C A S A  W E I S S
0 maior deposito de MOVEIS desta região

ESTOQUE NUNCA VlbTO NESTA CIDADE

Dormitóri-js - Salas de jantar -  Cópas e outros 
artigos do ramo, em Pinho, Imbuia Sucupira e 

outras madeiras

Estufados de veludo, de diversos tipos

Preços da Fabrica — Faça um» 
visita á

C A SA  W EISS
Rua Cel.Coidova — Onde esteve • Agencia PoíDl T«lf

gráfica

Jérseis

V a l i s é r  e
Casa Eduardo
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Atençaosrs SlfdisfPQ -  A ca8a A acaba de rece-
aviampnt * i w l i a i a i C O  “ bor grando e variado sortim ento de

0h’ a pacas, entretélas, forros para m angas, ombreiras e muitos outros aru gos, 
sempre pelos m enores preços da praça

Rua >) r 2 a Pia o ? » j \  f 11

1-7-50
.CORREIO LAGEANO

Impressões de ViQçjem
Por Rubens Nazareno Neves

Continuação do numero anterior 

visita à embaixada Brasileira*

5a. pagina

• Uma

8‘ ’dr  d,h ? a4S%RoS8da D08 dir'8injo nos ao Ministério de Eiloc»Ça°, Ia chegaudo consegui n0J pur intermédio da «Cas»
Del Doente», um ou,bus oar, ueus Colegas conhecerem toda 
o.dad< Bastou apreseut .r o cartão de que era possuidor Dara 
imerti«tamente ser muito bem «tendido. K

Neste mes.no dia fui á Embaixada Brasileira, comunicar 
»o s^unor embaixador que brsvemente entr.ria em »Pdsso de 
|osL>t»res», uma caravana de estudantes brasileiros. Isto fazia 
eu. %  “ éra formalidade, pois, não éramos uma êntidade reco
nhecida pelo ltamarati, mais houve quem me aconselhasse que 
(bvia ir i Embaixada e por isto para lá me dirigi. Deixarei de 
relat-.r minuciosamente o que comigo lá aconteceu pois só 
» impie >ão que obtive me deixou muito a desejar, como’ tam
bém, fizemos o proposito de não tecermos comentários a ies- 
pcito d.» acontecido, posso apenas dizer ao meu caro leitor, que 
os estudsoies brasileiros jamfis obtiveram a acolhida que 
d ereciun por parte de nosso Embaixador.

A’ uoite, finalizando is  atividades do dia, passei um longo 
telegr a co nunicando aos meus colegas, o resultado de minhas 
primeira: tentativas Colocava, assim os meus colegas ao par 
chs pruneirns realizações ii quela capital. Como ainda não co- 
íheci Mihum teatro, fui n quela noite ao 'IVatro «Cervantes», 
iin d ■> j. Ui*'iphís tentros de operas de Buenos Aires, por sinal 
i ari s t»»■ tncip•»l d .quels noite eis «Vlectia Iloriiz». famosa
artist d. i uo o internacional.

' . IO uur-is du dis 14 de julh ■ m.iuiiã ti (ie deu 
s» seriaçá', embarco min taxi ■ me dirijo io «C. isulado Bra
sileiro» Depois de hnVi i-me emaranh.ido por dé^alos de ruas 
iirec nh- íveis, uão foi pequena a minha surpreza a ser intro
duzí'O uma típica sala brasileira,

Eu esíav. deaiite do Comul Oeril do Brasil na Ar- 
geui na, Dr. Alfredo Polzio, a quem peço permissão, através 
cè-te sem náno, p»r« dcclmar-lhe o nome com admiração e 
resp'll.« Dir-so-ia um verd «deiro diplomata Notava pelas pare-l 
des gi >-es mapas do B'Jsil e de alguns Estados do Sul, pelas I 
iues«- a- ú>ti nas pubhcaçõ-s cficues e "5 jor.iaes do Rio. Nu-_ 
ma d s p .redes estava un gráfico da evoluça > nacional riC 
mente colorido [Jna vez -ipreseutii» ao Sr. Coisul, mantive 
mos u na longa palestra. Contou-me alguns episudios de quan
do estud-nte de d>reito na Bahia. Kalou-me de uma excursão 
que certa vez fizeram ao norte brasileiro. ?Embriagado com o 
aroma das palavras pronunciadas de coração e repassadas de 
amor á Pá ri3, fui, por bondade edistinção, do Dr. Polzin brin-, 
dado c un uma deliciosa chicara de puro cuíé mooca dêste bem | 
brisiliiro que tomamos em S. Paulo. Foi pronunciando estas pa-1 
lavrjg quê êle p tssou às minhas mãos a chicaru de café: - 
«Não posso deixar de homenagear a uin acadêmico de direito 
d« minha terra, ainda mais de DIREI 10». Da entrevista ao con-1 
sul, guardo a melhor impressão possível, amigo dos estudantes,, 
afavel cavalheiro, prontificou se a ne uxiliar nu que eu dese-. 
jasse, 0 que muito «gradeei, alegando, lão somente, sua permis-| 
«Ao para levar meus coleg«s «té lá quando chegassem. Declina
do o fim de minha visita Consular, despedi-me do Ür. Allredo 
Polzin, que já para mim parecia velho amigo, ficamos certos 
da visita em conjunto com meus coiegas

Poucos são os representantes brasileiros que tão fume- 
mente sabem se impôr ao Brasil, corno este Dr., A fre o o - 
zin. homem de gab.nete, jornalista, anf.go advogado militante 
na Bahia e .cima de tudo observador sagaz. Daqui rendo por
tanto ás minhas sinceras homenagens.

Aconselhado pelo Sr. Cônsul, fm ** tarde deste mesmo 
dia ão Ministério das Relações Exteriores.

«N o Ministério des relações Exteriores»

Uma . «  no Ministério, foi atandi.lo polo.po.t.lro> q «  r»«l 
Dtandoo .atr.r, conduaindo-me ; ~ U  °
Poucos momentos f-n me conce do per'IL;nhn Panresentacão e-
O S, Mr.ri.wo. c n i r o t f ™ ' ■ pms  o l í .  Mi-

uos Aires. -  Respondí que muito pouco, m«s q u -  e«p<*rav« co I Jk . .  J _  ^  JJ _
nhece-ln melhor nos dias que ainda permane.-ria lá. Ofrre-1 J r \  V  I C l Ç  C l O
-eu-me um cicerone. Aceitei mui proutamente. mal porém sa- *
bia eu, que o cicercue era uma senhonta, sub-Secretaria do Mi- 
°{e*ro, de nome Myriam de Martiui. Fui pelo Sr Muiutro a 
ela apresentado e ficamos combinados de no diu seguinte fazer
mos algumas entrevistas. Devo aqui diz«r que esta senhoriia é 
estudante de medicina em vias de terminar o curso, fala muito 

Continua no proximo numero

Prefeitura hu sal de Lajes
ESTADO DE SANTA 'ATARINA

Requerimentos Despachados

por Dédalo

RECORDISTA

Charle Sodeia on uegcciante 
de ai tomoveis tsiabeleceu uo 
vo record de vt locidad em "m 
pequeno aviar» de tnr «mo, na 
travessia transiominctl al, rntre 
San. Pedro, Dahforni* e Nova 
Yoik no tempo e lí» horas e 
12 minutos.

I REORESSOU ELE . 
MISTERIOSO

0

Di* 21 de junho de 1950

Após tm curso de a p e ifo  
çosntnto n'< Aerodromu de 

j Manguichos no Rio de Jaueuo, 
regressou a esta cidade o co-

N' 1164 — Carlos Lidio Sell -  Licença para construir um mu- mandante «Ju CaxitnbuU». 
ro e fazer melhoramentos em um prédio - sim.

Dia 22 de junho de 1950
N‘ 1208 — Irmã Beneditmi - Aprovi çâo de planta e licença pa

ra construir um .prédio para o Ginásio Santa Rosa 
Sim.

N’ 1209 — Hilda Freitas Koeche - Transferencia d» terreno fo- 
reiro - Sim.

N" 1210 — Orestes Alves da Silva e «ua mulher Transferencia 
de casj terreno L-rein - Sim

N- 1211 — Anton.r Le udro C ■> ir íe i irvalho e su • mulher 
Transferi-nciu de terr nr f rein. Sim.

N 1217 =  Oalmacía Amaral Buen, Transferencia de casa e 
terreno fereiro - Sim.

N* 1222 — Ervino de Oliveira Borges - Transferencia da lan
çamentos S/ m._

N‘ 1226 — Darvil Bucho Alves e sub  mulher Transferencia de 
casa e terren« I' i ro - Sim.

N‘ 1227 — João Scmitz e sua mulher • Transferencia de casa
e terreno foreiro - Sim

N- 12?0 — José Fehciauo P rmra - Ltcfnca paro fazT melho
ramentos em Um piédiu e construir um galpão - sim

S.A, Empresa di i/iação Aérea Rio 
— Grandense (VAR!6)

P. Alegre - Lajes - Fpolis - Curitiba São PauIo - Rio

Escalas
2as-, 4as e 6a9, 

Feiras Escalas
4as fca s e Do

mingos

Saida Chegada _ Saida C hfgad i

P. Alegre 9,00 — Rio 8,00 -

LAGES 10,25 10,10 S. Paulo 9,50.: 9,30

Fpolis. 11,35 11,15 ! Curitiba 11,35 11,05

Curitiba 2 13,0-5 12,35 Fpolis. 13,05 12,35

São Pauto 14,40 14,20 LAGES 14,10 13,55

Rio — tb,10 P. Alegre — 15,20

PASSAGEIROS — CORREIOS . CARGAS — VALO
RES — REEMBOLSO.

Em trafego mútuo com a rede da VARIO para S«nta 
Catarina, Rio Orande do Sul, Uruguay e KLM para todo i 
mundo:

AOENCM — Rua 15 de Novembro n‘ 6 — Tel. 41 - End. 
Tej .«VAR1G» - Caixa Poatal, - 182 - LAJES-Santa Catarina.

ar. rpi,"1 •» > 9 m—

Em entrevista corcedidi, o 
comandante «Ju Caximbnu» de- 
t?lhou seus vôos oe ap*rfriçoa- 
mento em P-47-e P-80 sendo es
te ultimo a jato, e lamentou 
muito ter de regressar tão cedo, 
não podendo tomar parte eu» 
uma revo  di de discos vo,d - 
re p ra a qu>l j havia sido

Vr do.
f-ossas c ngistulaçÕes e v 

tos n boa., vinoas.

— VISITAS -

Por convite do Ro»i ry Clnbi 
de-ta cidiide, est veram aqui 
nos dias 17 e 18 do corrínte 
uma caravan dc representantes 
d;i «Varig» aos quais foram 
prestadas divessas hcm eE if.rs

REVOADAS DA U i AC «=>

lentinurm com intensid.i e 
os preparativos para * grande 
conceutraçãu «pin Anerican;» 
da UBAC, nos dias 4,5,6 dc 
Agosto proximo, em Aguas de 
São Pedro.

O presidente do 5' Setor t 
qual corapri-euoe os Estados do 
Rio Oiand1' do >-ul, ''ti. a a- 
in , J ’m t, tê n desen- 

v 1 vi o gr nde atividade, de
vendo dia 31 do C orrente se 
concentrarei' em Porto Alegre 
os Aviões do» A«ro Clubes do 
R.G. do Sul e das Republ c«s 
Platinas, cs quais dec.uarào 
dia 1 de Agosto, com escala em 
Aramngua e Per-Doite em 
Fpolis, onde se juntarão as re
presentações d*» Sta. Catarini, 
decolando dia 2 com escalas **m 
Paunsgua, Santos e pernoite 
em 8ào Paul o, cbegand» em 
Aguas de São Pedro dia 3 a 
tarde

Pode se adiantar que o com
bustível de ida e volta, será 
fornecido pdo Ministério oa 
Aeronáutica, já tendo a UBAr , 
providenciado qUan*o a hospi - 
dagem, fm condições cspecin- 
lissimas, com o máximo confor
to aos visitantes.

r ' f

A unica que disfribue as fa- 
musas cautelas “Correio doF a r m a c i a  P o p u l a r

j P/iviJ “Folha da Tarde1' com direito a valiosos prêmios
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Clube 1° de Julho
1896 1950

N»s paginas luminosas da vida social e cultural de Lages 
a data que hoje transcorre, tem um duplo significado e um
alto valor histórico. Sem dúvida algu na, que elr, cada vez ; niais como «levo rdri-
inais se destaca e se agiganta á proporção qoe os anos pas
sam, sendo ccinemcrnda, condigna e festivamente, porque no 
seu transcurso se avivam e se enaltecem os fe'tOs e o tenaçi- 
dade de um púgilo de bravos sonhadores, concretizando em 
realidade uma velha aspiração, legando á posteridade essa ma
gnífica obra de civismo e indestrutivel estrutura social que é ,ó 
veterano Clube «!' de Julhs», n«rço inicial do nosso progres
so e da formação da nossa cultQra social no preparo dos ho- 
inenos do futuro. .

Lançada » bôa e fecunda semente em Io de Julho de'p°>s ®u nfto j>o,1eria usar ini-
1896, çla germinou, nlviÇtireira, cresceu e frutificou ao calor d o lt-*a's de meu nome, por ja ha- 

*en'usiasmo e do patriotismo dos homens daquele tempo, alicer- ver atguem usado as mesmas 
çancio, em bases sólidas ^  sua estrutura, para que as gerações em escritos neste jornal 
que se seguissem a cortsoPdassem e a engrandecessem, dando- Louvo o proce"imento de 
t os assim, um belissimo exemplo de sacrificio, de coragem e V. S referente ás informações 
cieriioaçüo, fejro esse, que represeDta a vitória do idealismo, s°hre a Camare, apenas noto

Mais um Pou-| Aprovado pslci Assembléia 
co de Luz Legislativa o projeto ■ lei

de autoria do Deputado Ri
bas Ramos beneficiando as 

A ssociações Rurais
Sempre defendendn os interesses da pecuária, da lavoura 

da industria e do comercio, o Deputado João Ribas Ramos, 
acaba de prestar mais um serviço, desta vez, favorecendo as 
Associações Rurais do nosso Estado, com a «provaçao pela 
Assembléia do seu projeto do seguinte teor

Quizérn dirigir-me ao amigo 
diretor d* Região Serrana con 
um tratamento menos cerimo-

buir a pua gentileza, seguir lhe 
ei o exemplo.

Agradeço novamente as elo
giosas referencias inlercaledus 
em seu rtigo de 24 do cor
rente, honr»ndo-mc Com Um 
lugar de destaque, a era cujo 
conteúdo in'chd V. Sa adiví 
nhau o i r o f v o  <L- assinatura,

r- açâ(< henéf'ca e construtiva da unidade e harmonia do vistas 
da fa-ndi* Lgeana* daquela época memorável, plena do seu al
to ebjetivo da grandeza e de progresso da terra natal

quasi sempre a ausência dos 
trabalhos e f e t u a d o s  
pela bancada majoritária, exe-

N- cu* explênditía e longa caminh -d*. sem tropeços e sem tuadog alguns trabalhos meus
tnüos, veiu ndo todos os obstáculos, segue, impávido e sereno, 
o ve terano  Club <1' de Julho, a sua marcha ascensional, ma- 
gmficaraente consolidado, vivendo das suas vitórias e Colhendo 
nas suas gloriósas tradições o estimulo para o seu fortalecimen
to. Glórias e tradições, para nós, motivo de orgulho, porque a 
ele devemos o nosso progresso e fsrmação social e, estrictamen- 
te presos a ele, esfão ligados os melhoras episódios da nossa 
vida que, entercidos, recordamos com saudades.

Desde a sua fundação até o presente, muitas foram as 
Diretonas que se revezaram e, todas elas, sem discrepância, 
embuidas do mesmo espirito de sacrifício e de dedicação, cola
boraram Con eficiência, esforço e inteligência para e sua conso
lidação, famfo o melhor de suas energias creadoras.

Reverenciando, com carinho e com 6aiKi*Ges, *  memória D 
daqueles que o idealizaram urna e o tornaram am» realidade D RIA, posso ob-ervur que 
palpitante, õob os melhores auspicios, e já na Eternidade, nesta • corrigí D por V. S Ç ucor-
data, memorável, em quu se comemora, com brilhantismo e ', í»»'»0'1?'u i c ^  m o d d i1*0 l’or 
galhardia, a passagem do 54‘ aniversário, va- aqui, a m inha!^1” ^ CAUSA PRO^RlA como 
modesta e sincera saudação, muito afetiva, ao mesmo tempo ■ Çrradamente salnu, m iis, «bso- 

.................... ainda lutamente eu não qmz reteitr e

pelo que nào posso deixar de 
demonstrar minha gratidão. En
tretanto não posso culpa lo, pois 
o contrário seria muito des- 
preendiraento e o Partido qut 
o jornal rrpresenta nâo pode- 
ria sem alguma vantagem per
mitir por isso que, o caso de 
nossa contraversia parece ter 
dado chance a coroentuios ■ e 
interpretações duvidosas c por 
tantc de vdor.

Projeto de Lei
INSENTA IMPOSTO

Art. I’ Ficam, a Federação das Associações Rurais < s
Associações Rurais, isentas do pagamento do imposto de tLi 
mis-ão de propriedade inter-vivos. que incidir »obre pré«l•
que adquirirem para as suas sedes « u terrenos- que comprai 
pari a construção das mesmas 0

Art. 2' E-tj 1- i entra em vigor, "a data d su- publicação 
revogada* «» dispOo ções en iontiá 'io-

A dvog ad o

Dr. Rubaldo José Schuch
Advocacia em Gvr»f

Rua Bara o do Rio Branco, atam-

* ref-rencia a EM CAUSA

que saudo, de intimo coração, os seus fundadores, que 
sobrevivem, e o faço, respeitos «mente, na* pessoas dos seus 
primeiros presidentes os ilustres e venerandos Coronéis Vidal 
* Belisario Ramos, a quem muito se deve pela esplêndida obra 
ce benemerência que nos legaram.

Lages, 1* de Julho dr 1950 

Thiago Vieir- de C astro

A dvogado
Dr. lheodocio Miguel 

Atherino
Advocacia em geral

Rua H ercilio  Luz,7 Lajea *  Cat.

T.A.C. - Transportes Aéreos 
Catarinense S./A.

Carlos H oepcke S.A. Com. Ind .
Rua Correia Pinto, 52 —  (N O V O S  AGENTES)

PARA O SUL PARA O NORTE

Segundas - Quartas - Sextas Terças • Quintas - Sabados

ESCALAS PARTIDA CHEGADA ESCALAS PARTIDA CHEGADA

Rio 7,00 P. A legre 7,00

Santos 0,45 8,15 Lajes 8,20 8,00

Paranaguá 10,10 9,50 FlpoÜ8 9,35 9,05

Curitiba 11 ,(X) 10,30 Joinvile 10,30 10,10

Joinvile 1 1,45 11,25 Curitiba 11,25 to,55
Fpolis 12,50 12,20 Paranaguá 12-05 . 11,45
Lajes 13.55 13,35 Santos. 13,40 ■ • , 13,10

P Alegre 14,55 Rio • i ‘ l , ' 14,55

cansa particular, e - n a cmtsa 
do Partido ’ que reconheço 
não ficou bem escl reeido.

Quanto ás desvantagens exis 
tentes em leis anteriores que 
dificultavam a uquisição de ter 
rt-nos ás pessoas pobr«s, está 
claro pela nova lei, e pelo ex 
posto em m-u artigo merior 
estsnms de Derfeito acordo, sen
do .-ua pergunta extemporânea 
por já rP'P"ndida.

Em ver<l»dr eu rão estaria 
aqui -serever e liscutir as
sunto; que a maior interessado 
deixi á margem, n3o fosse a 

•nha pune de culpa involun
tária ao levan'ar a lebre espe
rada, r.ulpada d» nossa DISCUS- 
SãOSINH A.

Então V. S. ju'ga que u na 
pessoa de bem, um administra 
dor hone»'to, não deve ofender- 
se com as ilusões diretos e in
diretos, referent<‘s á sua, consi
derada pela aparição como má 
administração, quando ele pro
cura realizar o poSsivcl para o 
progresso do Munioipio que 
vem administrando tão hoaesla j 
quão ornficaameiitr? *

Eu peloimenos assim penso, i

Continua na 7a. pagjna

Raul G. Engelsing
Representações

Motòres vertica s e h iz utais alomãeB c 
ingleses — Diesel (óleo crú) de qualquer potência, 
para pronta entrega Rádios para luz o bateria 

das melhores m anas

Rua Mal Deodoro, 20* Lajes

Vacina BCG
E’ a melhor defeza contra 

a tuberculose. Ajude nos sal
var seu tilho  dã tuberculose 
vacinando o com o BCG. 
desde o 4 -dia de vida.

■ * , ■? - ,v. 'a • ' V
Peça instruções ao pos

to sanitário mais proximo 
de sua residência, ,

cmbínações Sorteadas
EM 30 DE JUNHO DE 1950

N O V O S  PLANOS
DZH A H1I

ZMS
X SV
ECXUCt

a n o  a
MYLj
EBP

LPGj
ZAS

YNDj
YUGj

is ta u o

£ > o  1- Ho 6

T ^ n in r» A t,AU,0ô eontemP1*«ÍOH serio
LIQUIDADOS IME DI ATAMENTE

AGRACIA em  LAJfiS -  Rua i . l .  Deodoro rs

Não dê esmola, contribua para SLAN
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Passageiros da VARIG
MOVIMENTOS DE AVIÕES

t Dia 25-6-950

LA JFS PARA PORTO ALEGRE

Sr. Orly Furtado, Sra. Nizia Lopes Furtado n a i r • 
cr. Manoel Revoredo, Sr. Mario Dutra, Dr Oeone? ‘ vp31? / 10 Cor.rea Olandina Zulian. ^-leones V.C. Rastos, Sra.

DE FLORIANOPOL1S PARA LAJES

-- . Alves Pegas, Sra. Celina C
Vieira, Sr. Osm Cardoso. S rta Ilse da CostaSr*.AnÂte" S,ra: Çelina Castro Silva. Sr. Analgibo

DE CURITIBA PARA LA JES

Sr. Edmundo F Paiva

_ _  . „  Dia 26-6-950
DL LAJES PARA FLORIANOPOLIS

Sra. Geny Moura, Claudia Maria Moura. SrÜ Luiza Neves, Sr. Romeu 
Vieira da Costa, Sr. \  itor Rosa, Sr. Odir Monteiro dos Santos Sr 
Anatolio Mirsky *

DE PORTO ALEGRE PARA LAJES

Sra- Barcelos Cruz, Sr. Álvaro Ram oi Cruz. Sr. W erner
Markus Sr. Helio M oreira Cezar, Sr. Nestor Leo Brada, Sr Ernesto
Fritsther

Dia 28-6-930

DE LAJES PARA PORTO ALEGRE

Sr. H enrique P ereir .1 Silla. ^ra. Lady Recherm acher. Sra. Aline 
Ro lolfo. Roberto Rodolfo, Viuva. Sra. Neusa G aribaldi Cercai. Sr. Celso 
Rosa Ramos. Sr. Antonio Ja l»r Marques, S ri . W iltru les M .rques. Sr. 
Erm sto Fritcher, Sra. T eresa Silva, Srta. Teresa Wollf. Sr. Jacob Zirger 
Sr Joan Adaime, Sra. Ida Bianchine Avita, Waldo B:anchine Avila Sr 
Emílio B attistella

DE PORTO ALEGRE PARA LAJES

T ’n. Eleno Nune, Sra. Maria Nunes. G esber Vasconcello, Luiz 
Irineu Vasconcella, Sr. Oscar Buediger, Dr, Cleones Velho C. Bostos 
Sra. Altiiu. R. Vieira, Dr. Hugo Ramos V ieira

DE La JES PARA FLORIANOPOLIS

Sr. Carlos H enrique Machura, Sra. Nair W agner, Alciane W arner 
SeiI. Sr Edm undo Paiva, «r. Con tantino Atherino, Sra: Solmy Broe- 
rin_; Atherino, Sra. Maria Costa

DE FLORIANOPOLIS PARA LAJES

Sr. Raim undo Bautmam, Srta. Consuelo Dlinger Vieira, Srta. Alei 
da Schweilzer ->rt . Marinez Grazziotln, Srta. Cacilda Costa, Sr. Ibraim 
Simào, Sr. Ro n e u  Vieira, Dr. Anatole Minrski, Sr. Gilberto Grazziotin, 
Sr. Oscar Schweitzer. Dr. Otacilio Vieira da Costa

DE CURITIBA PARA LAJES

Sr -Acacio Arruda Filho

Prefeitura Muní; inal de Lajes
ESTADO DE SANTA CATARINA

Mais um Pou
co de Luz

Continuação da 6a. pagina

81 não cito os números e ar- 
tipos du Região .Serrana á res- 
PHdo, é porque, não costumiin- 
d'> colecionar joroaes nfto 0s 
JoSsUo, e mesmo porque é do 
conheci ti ouro publico "S concçi- 
"'S que « animada versão ao 
r̂. ' r< feito fez publicai. O ratu 

desacordo «stá em querer V. S. 
respt.nsubibzar prefeito que 
gi de acordo com a legisla

ção v gen(e c m >ido facilitan- 
á naHe d s l-is, haja vista 

.» i ,-trUçõr. de Jcps oh s em 
P trenós emprestados pe|H pre- 
leitni i. Não pod remos col bo- 
'• r na expansão da cidade si 
cortarmos de vez, ou dificultar- 
nos em excegso a alienação doe 
terrenos, quando os particulares 
em sua maiotia exigem preços
ao alcance de ^oucos, e por Afim de competir com os tenistas do Clube 14 de Junhoi 
is o repito, deve se vender pio- encontra-se nesta cidade a equipe A.A. Barriga-Verde de Fio- 
curando meios de evitar expio- rianopolis, que aqui veio para disputar a 2a. partida em melhor 
rações intermediarias Ide ^  pe|a conquista da taça «COMANDANTE DA FORçA PüBLI-

Nuo sendo assim, que sentido! CA DO ESTADO DE SANTA CATARINA», 
deve-se dar ao Patrimônio Muni- Na la. Partida, que reulisou-se em Florianópolis ern Maio 
cipnl. Um capita] morto, e en 1949, a A.A. Barriga-Verde saiu vencedora oor 4 X 3 e «-

gora os locaes tudo faião pela vitoria.
Serão íeatisadas 7 partidas assim descriminadas:
1a. Simples Patrono: Prefeito Municipal 
2u. Simples - Patrono: Comandante 2' Batalhão Rodov;h-

Preito de Saudade
12 de Julho da 1950

Completaria hoje 84 auos de id*d \ sc não tivesse regres
sado, para prestar contas da taiefa que D^us Ibe c.-iifiou aqui 
na terra, o meu inesquecível amigo Jo ã i  üaaibarto da S ;lva

Espirilo elevado de uma cultura ooli Li e se ta  j i ç j , aqui 
viveu e amou esta terra, com uquJ* gratidão que Ibe era pe
culiar Companheiro afetuoso aos moiwntos m us críticos da 
vida, aqui juntos sofremos os maiores <ii-<ub.res, q u 3  o dest d o , 
a fatahd »de, nos poderia legar. Cur< ção fd j ao bím do pró
ximo, estava semppr pronto, » suavsai e um uisar, os seu» so
frimentos, ora com « sua dádiva, mi cot» a su« homeopatia 
que ele sabia aplicar C"m arte e dedicação, igr*ci«r,do-se com 
a maior das felicidades, que consistia em fazer feliz o seu seme
lhante.

Rendendo hoje, urna pálida hom“nagem a sua memória, 
na data de s^u aniversário uat»licio, recordo com saudades, a 
boa e sincer amizade, que o tempo não logrou destruir.

Indalirio Pires

O que vai pelo Tenis

trave á ampbação e progres® 
da cidade Respeito ao convite 
sobre a revisão de impostos 
estaria muito a gosto aceitando, 
m as como este Setor cabe ao 
executivo, e diversas vezes já  
foi ela realizada com  e lev a çõ e s  
bastante bemgmas, o qu e  tem re 
sultudo em muitas reclamações, 
qu e  p ro p o rç õ e s , teriam as r e c i
ta ç õ e s ,  si fosso ad o tad o  o c "  

té rio  da execução iolegral <| 
lei? Acho este ponto bastam 
sucetivel, e sou partioario o. 
revisão parcelada, que pauiati- 
namente irá alcançando a taxa 
prevista em lei, e sem grande 
sacrifício para os contribuintes.

Sobre a sugestão respeito a 
significado das palavras, con 
firmo dizendo não estar eu a 
par de vendas por vil preço, 
mas sempre acima do preço ta- 
belado e portanto é injusta a 
ifirmativa de delapidação atri
buída ao Executivo, ^concluindo 
dahi, o engano entrevisto em 
minhas intenções.

Terminando por se achar es
te muito extenso, quero diz < 
ao ilustre amigo, que o progres
so de nosso Município e cidade 
tem para mim um alto sentido, 
quero ver nossa terra bela 
grande, e sempre mais em evi
dencia na coustelação catariuen 
se, e, si tenho piocurudo escr - 
ver meu mandato com uma par
cela de eficiência como V. S. 
teve a bondade de dizer, a isso 
me conclama o imperativo d< 
dever, irmanado pelo amor 
nossa querida cidade. Estamos, 
pois, embora por caminhos ás 
veZ'-s desencontradoí, seguindo

rio
3a. Simples Patrono. Presidente Caraara dos Vereadores 
la. Dupla - Patrono: Presidente A.A. Barriga-Verde 
2a- Dupla • Patrono: Piesidente Clube 14 de Junho 
3a. Dupla Patrono Presidente Clube r  de Julho 
Dupla mixta P trono o Presidente Aéro Clube de Laje* 
As partidas «erâo iniciadas sgrbado á tarde, n« cancha da 

'lube 14 de de junho, prosseguindo domingo dia 9, pela ma
nhã.

h Diretoria do Clube 14 de Junho, oferecerá á embaixada 
visitante um jantar e uma soirée dans?nte, domingo à noite.

«Cia. Pinheiral Ltda » I quizer £rr?mata-lo, deverá eom-
. I pareoer no edifício do fórum, 

O Doutor -Ivo Ouilhon Perei- [10 ,jja e bora acima citados, 
ra de Mello, Juiz de IDireito êle entregue a quem mais

Cc d e a  de Loges, der e major JanÇO of.recer áci
do de s antii Catar/na, na f r- ^  da avaliação, de-
ma di lei etc. ; p0i3 de pagos, no ato. em moe

da corrente do p*ís o preço da 
arreraatação, taxas e custas ju
diciais, facultando se iio entan
to ao arrematante oferecer fi»n-

Dia 27 de juuho de 1950
N 1176 — ' u> Pedro Arruda Aprovação de planta e licen- 

Ça para um prédio para José Maria O»ório da Rosa. im.
N- 1246 — Alcinda Einecke Passos Varela -  Transferencia de

terreno foreiro - Sun.
Di» 28 de junho de 1950

N- 1018 — Osvaldo Vieira de Camargo - Transferência de 
reno foreiro para diversos -  S>m 

1065 -  Oentil Vieira de Souza dágUft em

N ,214 -  ^

n . ,228 - í j r w *  m

N 1244

S " ” ' O ii 3 do j “U>0 de 1950 (, [ínc|1 d,
N- 1270 =  Pedro 0 „s ,« .o  » «  •  ° ““ “  d,  I l o r l e o t o

terreno foreiro - mulher - Tr nsferencia78 -  V.dal Ribe.ro F r e . t o S  e  sua mu.

Faz saber aos que o presente 
edital de praça too o prazoi . / , n i j - „. i lu «v ai ic ii'a<auic uivicv.ti u "u -.le d“Z (10  ̂ dias virem ou de-J # j • ^i u , i ca nlon?a por ties dia*. -  r>le conhecimento tiverem ‘ou in-»v„ ____ ♦•-la «„ „ iparu oue cnegne a noticia a to-> res»ar pOsSt <in . no din v a i - p  H ,. . 1 • ,, «i(>s os interessado», se passou' do corrente e es de julho \ . m . , , ’_ -n. , , . - , o presente edital, que será pu-
(20-,-50). ás d « : horas e ,  B,jxadò na forma da
raiuiPos, uo saguão do Ed.fic o Di(do e , sc ;dü nesu  cida-
do Forum, desta cidad , pHo , , T a c , .  f. . ,• K „ de de Lajes, tsledo de bautaporteiro dos auditórios on qutm. J ’ , ,■ ̂ Catarina, aos sete dias do mêssu s vez S fizer, será l - v c o  a , . .. .Ide íulho do ano de rad nove- ubhco pregão de venda e arre- J . . ,7 -,,r ..1 * centos e cincoenta. Eu Walde-

N- 127» -  Vidal Kioe-ro r«c»-- - ag inf0rmações.

N 1303 »  Am  M S .  r > . w  -
dias de licença * 6’iro.

Não dê esmola, contribua para^SLAN

iti tação, por quem mais der e 
maior lanço oferecer, acima da 
avaliação de trinta e cinco mil 
ruzeuos (t'i$ 3,5.000,00). f» ita 

o ir  este Juízo, cs seguintes! 
bens move's penhorados a mas- 
a falida «í‘ia. Pinheiral Ltda.» 

i o s  autos da caria precatória 
■rocedente do Juízo de Direito 
ia Comarca de Rio do Sul, a 

s ber UM QUADRO «PERY» 
revo-ms semfre a- c o , p|eto, com capacidade p»ra 

vinte e quatro serras, com dois 
troles de ferro e u«» trole Com 
rodado de ferro e armação de 
nadeira e vinte e quatro metros 
de trilho tudo em bom estado de 
conservação e fuiicionamento, | 
avaliado, o conjunto, pela quan
tia de trinta e oirseo rnil cruzei
ros. Referido conjunto ?e en
contra na serraria da firma falida 
aupra mencionado, no distrito 
de Palmeiras, desta comarca, 
onde os interessados podem

ek Autcl.o Sampaio, Escrivão 
do Cível, o datilografei, subscre
ví e também assino. 3elos afi
nal.

lvo Guilhon Pereira de Mello 
Juiz de Direito

Waldeck Aurélio Snmpaio 
Escrivão do Civel

Oé r re

Juizo de Direito da Comarca 
de Lajes Estado de Santa Ca 

terina

EDITAL DF. PRAÇA, com 
o prazo de dez ( 10), para ven 
da e urremutnçío de ben 
penhorados ó massa falida examiná-lo previamente. £  quem'

OSM RECIS
< ADVOGADO -
Praca Joáo Pessoa 

Edij. Dr Acácio - 1'andar
LfiJIS

cSonlo  P c r ta f ln r t
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O discurso do Deputado 
Ribas Ramos apresentando 
á Convenção Estadual do 
PSD, o nome do ilustre can
didato a governador 

Udo Deeke
Dr.

A personalidade humana re-: 
flete se através dos ato»’ e das| 
realizações o°m que os homens 
se revelim aos contemporâneos.

Os que se consagram, da co
ração e de espirito elevando, 
ii cansa pública, engraudecem 
na, ao mesmo tempo que se 
enobrecem a si mesmos e se 
firmam sempre e senpre no 
conceito popular

Foi um vulto leste porte, 
forjado iia escola <to trabalho, 
d l  lioura lez e t* leal I ide, que 
mereceu a eSco'ha do glorioso 
Partido S ciai Democrático, pa
ra ser indioidn a > »ufiagio do 
tleitorado altivo d :  Santa Ca 
tuiina ao orého cívico de três 
de outubro (Palmas).

UDO DEEKE já mereceu a 
consagração de seus coestadua- 
nos. seu mme ilibado S'- ins
creveu na memória dos m r -  
neiises, que lhe vem noompa ' ngQ sofreu áolução de continui- 
nh alo a trajetória fulgurante dads 0 aaimo de trabalhar pa

0  Governo Federal amparando as grandes 
iniciativas particulares

Honroso t significativo oficio do Conselho 
Nacional do Petróleo dirigido á Compa

nhia ITATíG
0 Sr K„u| a  Fnpelsing. 3o..mei»ci..r d". »erviç .  d» I VA l’IO ne»tc Estado, o„m
,o d « 'n e 9 "a cidade,6r e c = L  do D.re.or Superintendente d e „ a  im portan te  U .m p.nw ,

°  8^ o " ^ " m ° ÍCNMÍooal d . Petróleo, dirigiu m , em oficio, a err, Soperinlendenci. 
propondo um entendimento n - sentido do aproveitamento ten»n o eo da 
orenito bootumÍDoso *f&8 jazil&s dô OUARELo ten i io  oeoiumiDc so j <>s p o d e re s  públicos o m a io r  interesse no

Como se ve n lic a  " a  Por «  ̂ r
desenvolv im ento  da in d u str ia  do p e tró le  de tâo consideráve l unpoT tanaa^  ecoon. 
mia Nacicnal. Com o apoio G o v ern am en ta l  poderá  a  1T T1Q m a ta la r  . aptdamente 
um a g ran d e  USINA para a distribuição te 3O0 a 500 ml l i t ro s  < e oleo, diaria
mente, o que virá a l o c a r  a 1TA'I 1U em relevo  no com érc io  e  n a  Industria do pais».

DEPUTADO JOAO KIBAS RAMOS

na estra 'a aspera e íngreme da 
vida pública

Dos catarinenses lhes gran- 
geou a estima e a gratidão.

\  estima mercê, de sua in
teireza de caráter cuja concien- 
cia nítida e robusta não transi
ge senão cora outra mais alta

ra seu Estado e para sua gente 
com ardor e distiuguido critério 

A sua ação se fez sentir, en
tão, uura campo de atividades 
mais amplo e de maiores res
ponsabilidades, o que lhe pro
porcionou notável ensejo para 
demonstrap, mais «raa vez, e

que é n própria conciencia d o j Com acentuada profundidade, o 
Estado. . seu intento criador.

gi rii'ão -pelo Seu inegável Finalmente, na lnterveutoria 
espirito público o ptlas realiza- Federal, UDO DEEKE ati >gia 
çòes cora que dotou a sua terra p|ano de culminância na carrei- 
qaando à fiente dos seus ale- ra política estadual, para mais 
vnntàdos destinos. | e mais distinguir-se como ad-

O nosso prestigioso candila- nsiuistrador dinâmico e produti- 
to é uma esplônlida realidade v0 (Pa |mas), 
já iugnif 'araente revelada nos; direção do Executivo,
m u« imoortantes cargos q u e ;camp0 aberto em toda extensão 
lbe for in confiados. | ás suas idéias realizadoras e
O- u» festejidos atribipos de expausÕes de suas energias 
político e de administrador e o | construtivas, UDO DEEKE V -  
a;r ciavel acêrvo de serviços senvolveu a instrução pública 
prestados ao Estado e ao seu jalendiU ao sistema rodoviário 
povo, credenciam-no, de sobe- 0u1JU pe|a assisteueia social, 
jo, ás preferencia do eleitorado. amparou a pecuária e a lavou- 
(PalmasJ

A acu'dade mental do nosso 
grande chefe Nêreu Ramos a 
quem Santa Catarina e o Bra
sil devem os mais assinalados 
b neticios, divisou em UDO 
DEEKE as qudidades esstn- 
ciais *o trato dos negocios pu 
bi cos, chamando-o ao desempe
nho de altas funções, onde sem
pre houve com brilho e dignida
de (Muito bem, Palmas)

Engenheiro civil de nomeada 
fui um dos auxiliares técnicos 
mais destacados da fecnnda 
administração Neren Ramos 
(Muito bem, Palmas).

Na Diretoria de Obras Públi
cas » sua competência profissio
nal e a sua capacidade de tra
balho imprimiram orientação 
segura no sector aquele de ad 
ministração.
Constituiu-se rli o artiffee má- 
x'mo na plauíficnçáo das bri
lhantes idéias daquele governo.

Pelas mâos honestas e experi 
mentadus de UDO DEEKE, a 
serviço de uma inteligência aguda 
e (le uma cultura sólida, foram 
traçados os mais arrojados pro
jetos do govêrno, ao qual em
prestou valiosa e leal colabora- 

. ção. (Muito brm).
„Na Seoretiria da Viaçáo e

ra, assistiu ao comércio e á in 
dustrift. (Muito bem, Palmas).

Assim na atual fase da vida 
evolutiva catarinense, a condi
ção de ser » nosso candidato 
um homem inteiramente fami 
liarizado com os nossos pro 
bletuas administrativos tendo 
evidenciado, de maneira incou 
testavel, a inata serenidade e 
argúcia no interpretá-los e sua 
açân ponderada e enérgica np 
resolve-los, é qualidade que 
muito o recomenda a superior 
investidura de governador do 
Estado. (Muito bem, Palmas).

Daí porque, entre os seus 
grandes valores o riosso Parti
do deliberou levar, ao sufrágio 
do «dciorado, o nome impoluto 
de UDO DEEKE. (Muito hem, 
P alm as )

Engenheirose técnicos estão trab olhando 
incessantemente, afim de preparar a ins
talação da refinaria, dentro de poucos

m eses

cndnio  o d'* nossa puja">  
Agremieção Política, que, aus- 
tnltando os anseios gerais foi 
áo encontro das legihinas pre
ferências da coletividade catari 
iense, homologando a oandita- 

tura de UDO DEEKE que é 
facho de entusnsiico estimulo 
e aohda garantiu, jiara a conti 
nuidade do n isso florecente de 
senvolvimento e para o cons 
tante felicidade de nosso povo 
(Muito bem, Palmas prolonga 
da»)

Agradecimento
Arnoldo Albino Martins vem, 

pelo presente, igradecer ao Dr 
Acac'0 Ramos Arruda pela de
dicação e perícia com qn? pra
ticou uma uueivençâo cirúrgi
ca em su ã esposa Hcrtencia 
Souza Maitins, no Hospital des
ta cidade.

Agrviece também ás dignas 
Pinàs <Ja Diviua Providencia 
urincipalmente á Irmâ Afonsuia 
e ao Revdo. Frei Achiles, ex- 
endendo seu agradecimento ás 

enfermeira e as pessoas ami
gas que visitaram e intereSsH- 
ram-se pela saude da enf-uma,

Lajes, 30 de Junho de 1950

Enlace joãn Conz - Juüeía 
Vieira

Realizou-se em 20 do p. passado o enlace matrimonial da 
Sr. João Conz, cfo alto comercio de Porto A leg re , zn v> a distin
ta Sita. .Tulieta Ribeiro Vieira, filha dos »ud>>->* cout-rráueos 
Sr. Antonio Vieira e Duna Josefina Ribeiro Vi *.r ji  filecnioa

O ato religioso foi efetuado na Cap;l d > Convento eo 
civil uo edifício do ForUm, sendo parininfos: Srs. Ulnch J. 
Thiesen, Rubem A. Conz, Nelson M. de Oliveira e Mari»a Coai 
de Oliveira, Joâo Gunlbprto da Silva Filho e Senhora, Dr. 
Acacio Ramos Arruda e Senhora, Argeu Furtado e Senhora, 
Ataliba Costa e Srta. Zenaide Costa.

Após a recepção na residência da exm*. família Argeu 
Furtado, ns nubeutes seguiram em viagem de aupcies, pari 
Porto Alegre.

;Acadêmico Wilson 
Moura

Chegou de Porto Alegre, on
de cursa o 3’ ano da Faculda
de de Direito, o nosso jovem e 
inteligente cor.Urrãneo Wilson 
Moura, filho do Sr. Júlio J o a 
quim de MoUra, do comércio 
desta praÇa

c y r o  Ca m a r g o

Completará mnis um aniver- 
sá io netalicio no pruximo dia 
14. o jovem Cyro Camargo, 
filho do Sr. Nereu Camargo, 
fazendeiro neste município.

JOFFRE AMARAL

Enlace Wilson Ribeiro -Eunice 
Koeche

Su< vdoria assegura 
o prossegui mento do 
impulso criador e renovador Sr. EvilnSiO Ribeiro Koech 
nesta 
que a

Civil e rehgiosamente consorciaam-se nest* cidflde n in- 
vem Wilson Caetano V.eira da Costa, filho do S r J Edmundo 
Ribeiro fazendeiro neste município e de Dona Rita da Costa

atual Ribeiro, com ^distinta Srta. Eunice Qom es'  Koechè’ 7 , lh a "  do
e e de Dol(a DorvjQa Q0,„e3 Koeche

Unidade da Republica O ato civil foi realizado na r.7ide„ d .  £  i o S l í S S  Ri 
figura democrática, idea- beiro Koeche e o religioso na CapMa do a K

lista e operosa de Aderbal Ra-^infoS: Srs. Afonso Ribeiro e Senhora Tul,n Rihef’ n«°
mos da Silva (Palmas prolon-i Srta. Selva Olinger, Edmundo Ribeiro e Se„I or. nn í ’' 1'
gadas) orienta com tino e acer- la e Dona Maria Madalena Varela y ? rU  N J  AKen° r Vare- 
to, para os seus a.candorados j Nelson Vie.ra do Amaral e s e S a  A oel S S S  * Senhrra‘ destinos histoncoa. - . i .  «-•-*- r-- • -  v u l-'3ooa

Obras Públicas e Agricultura' pnlavra, o nomu do valoroso

E ao levarmos, neste momen
to, a todos os rincões do Esta
do, pelas modulações de nossa

Senhora

■“ pe“  Srt*’ 151 s m

os que ali compareceram. ’ 3 d°  ° bSe<»UÍados ^ o s

O di i 10 do corrente é de 
júbilo nos e»tu tjos Ja Rád*J 
Club te „ijes, por motivo 
do niversário natalicio do Sr- 
Joffre /t r .r.il cvmpet*nte e
esforçulii Dretor 
quela rnsaor-.

técnicJ di-

Nós, que náo regi1®3™̂ ' 
fplausoe a torios os que> . 
boa vontade cooperam, de Quí  ̂
quer forma para o progr*55' 
da gleba comum, aqui de>x> 
mos o nossa abraço sincero * J 
denodudo jnceutivador da cm 
•ura lageana, na data do * 

aniversário.
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Atenção Conscritos da cias* 
se de 1932

Ministério da Guerra - 5a Região 
Militar - Escalão Territorial

^  A — Acha-se aberto o voluntariado, para os cidadãos 
nascidos do ano de 1032, afim de preencher claros existeute na 
2a. turma de incOrpor»Çáo deste ano, uas seguintes Uuidades: 

COMPANHIA DO QUARTEL O&NERAL (incluindo Quar
tel General Regional e P e l o i t ã o  de de Policia do Q.G.RJ 
sediada em Curitiba,

5a. COMPAHIA LEVE DE MANUTENÇãO, sediada em 
Curitiba.2- BATALIIâO FERROVIÁRIO, sediado Jem Rio Negro. 

B — As coudiçõrs exigidas, as épocas de .apresentação e 
de incorporação, os looais de apresentação e as vautagens pro- 
poroionadas aos voluntnriados, constam detalhadamente dos edi
tais afixados na Prefeitura local, J. A. M. etc. etc. Nas cidade» 
onde se acham sediadas Unidades do Exercito e, em Curiiiba, 
no Quartel da 5a. Cia. Leve de Manuteuçáo - à Praça Rui Bar
bosa poderão os interessados ter conhecimento minucioso
do assunto.

Quartel Oeneral em Curitiba, 24 de Junho de 1950.
(A) Heitor Antonio de Mendonça 

Cél. Chefe do E. T.

Prefeitura Municipal de Lajes
ESTADO DE ."ANTA CATARINA

Decreto N’ 32 
de 3 d“ julho de 1950

O Prefeito Municipal, de Lajes, uo uso de suas atribui

DECRETA.
Art. 1- - Fica aberto, por conta da arrecadação do corren

te exercico. um crédito de Cr$ 580.000,00, para suplementar 
as gu ates dotações do orçamento vigente:* ^ * t'-*$ on aa

çô

Clube 1* de Julho
. lovantad t uru brinde, bem eooi) 
i n.u outro foi levantado ao ve-I ___lO ------

0 24-1 
0 -44-1 
6 32 ] 
( iTI-l  
8 I l - l  
8 14-1 
8  21-1
8- 24-2 
8 33 2
9- 84 I

■i$ 20X00,00
3.000,00

40.000. 00 
10(1.000,00

50.000. 00
20 000 00

300.000,00
20.000. 00 

5.00o 00
22 000.00

Conforme havíamos noticia
do, em meio de grande alegria 
e desusada «nimsção, realizou 
sc , nos salões do veterano Clu
be !■ de Julho, eu, a noite dc 
24 de junho proximo findo, a 
tão falada festa |onnÍDa, ansio- 
samente esperada, promovida 
pela sua esforçada diretoria, com 
a colaboração de um grupo do 
socios, que con-tituiu luzida co
missão.

Iniciadas as danças, que fo
ram cudrnciadas po dm s afina
rias orquestras e como valioso 
concurso da Radio Club de La
jes, um magnitico SHOW, com 
variados números, deu tncanto 
e retutir>itiante alegria aquela 
festiva noit d--, caprichosamcn- 
te otgunizado para abertura do 
grande b-ile. Já i m animadas 
as d a n ç a s ,  q u r n d o  
foj anunciado o c o m e ç o  
começo da explend'da Quadri
lha, á moda caipira ensahda e 
maicoda pelo ardoroso anima
dor, br. Tiaguinho de Castro, 
que se desempenhou, galharda- 
luente, Mia missão, reCeben- 
io f o r t i e  calorosos ajiDuso-, 
ptlo ex‘t" alcançado. Es'e nu
mero provocou , ntusias" o na 
enorme assistência, iia recorda
ção do» velhos e bens tempos

A beli'sima decoração rt's- 
tica e Jeplusbiunte da velha so
ciedade, taniu interna como tx  
ternamenie, deixou em todos 
profunda impressão, pela sua 
originalidade e dado o numero 
extraordinano de visitantes qu,>, 
antes e d p i do baile, estive
ram em visita á sede social do 
benquisto 1 de Julho.

Numa vib: >çáo, »cin prece
dentes, á tarde de 25, mmingo, 
realizou-se o anunciado baile 
infannl, também á caipira, no 
qual foi executada, com admi
rável gruça e elegância, a RAS
PA. danou popular mexicana.

por um bem ensaiado conjnnto 
de rapazes e meninas, que exi 
bir»m. com nrto e inteligência, 
esse apreciado bailado, que te 
ve como uniraador o dinamismo 
e a dedioaçãn de João Braes- 
cher, ens-Ldor da petizada.

Na noite de 128, um grupo 
de senhoras d» nossa melhor 

| sociedade, levou a efeito, nos 
j salões d* aristocrática socieda

de, animadíssimo baile, que s» 
prolongou uté al'us horas da 
noite, em meio de indiscritivel 
entusiasmo e aniinsçâo,

O proouto dessa festa rever
teu era beneficio dos pobres, 
dando apreciável resultado.

! No oia 1 do corrente, ás 16 
I horas, nos '«lões da tradicional 
sociedade, raiilizou-se a solene 
posse da *ua oova Diretoria. 
Aberta a se"áo pelo presiden
te, Dr Domingos Valente Ju
nior f»z estr minucioso reL to 
da vida social e administrativa 
da veterana sociedade, dando, 
a seguir, a palavra ao orador 
oficial Dr. Osni Regis, Jque, em 
brilhante improviso, saudou a 
nova Diretoria

A seguir, foi empossada a 
noVn Diretoria eleita Agrade
cendo a alta investidura, o novo 
presidente, Sr Valdo Costa, 
externou a sua gratidão áqut-la 
provã de carinho e Confian
ça dos Sr», socios, prometendo 
ludo fazer pela grandeza do 
t lube I* de Julho dada a pala

vra  a quem dela quizesse fazer 
|uso, *numn magistral oração 

Dr. Olinto Campos. Orador da 
Diretoria empossada, saudou cs 
coo ponentes das diretorias que 

'terminavam e recebiam o tncar- 
go de zelar pelos destinos da 
tradicional sociedade, tendo pa 
lavras oe carinho e de respeito 
aos seus fundadores.

Ao Clube 14 de Junho, a li 
representado pelo seu presideu-

re-i---------1_ » ------ » •

muj v«-  -  —- — uv Y(J*
terano Clube 12 de Agosto de
Fíoriauopolis, honta e orgulho 
da sociedade catarinensel ' “‘ “V,”X—  -------ci napessoa do stu d gno secretAij0

{uli presente, Sr. Arnaldo Dnlra 
l A noite, ícalizou-se 0 mugnii 
fico baile de gala, em meio de 

: grande explendor e solenidade 
notando sc entre or pares „j 
inai» finas o apuradas toilett»- 
Foi um de-file do que Lajej 

, trm de melh »r im seus me'0J 
i culturais » .■'Ooii*i-. U conhecMo 
e afinado jizz  do Clube 12 ie 
Agosto, de Fleriaiiopolis, Caden- 
ciou as dauça^, qu« se prolon- 

igarurn, em meio de desu ado 
brilhantismo e outinção, uté dl- 
ta madrugada

No dia 2 do corrente mCí 
houve concorriaissima 
rée dançante, que lotou seus am
plos salões Fm outra noite de 
*-ucanto, e de alegri , que dej. 
xoU, em todos, a mais funda 
impressão, teiminando altas ho
ras da noite, com entusiasmo 
e animação.

Com estas festividades, está 
de parabéns a veterana e iris- 
tocrátic sociedade, *quem La- 
j ts  deve * marco uncial do «eu 
progresso i- ci I e ciiltural 

a  uov nireióriu ficou assim 
iconstituida
[Presidente - Waldo Costa, vice, 
Nicanor d? Castro Arruda, pri
meiro Secretário Waldeck Au
rélio Sampaio, segundo secretá
rio Álvaro Ramos Vieira, te»o- 
reiro, Aiy de Souza BorgeJ. 
orador, Dr Olinto Campos, bi
bliotecário, l.éo Cesaf Ribeiro, 
procurador, Leopoldo Webber, 

Conselho Fisc»l: Agenor Va
rela, Dr. íoão Oualberto N‘to 
e Eur>co Dias Batista.

Foram sorteados festeiros le 
São João, para o ano de 1951, 
os senhores: Armindo Rarzo- 
liu, Agenor Varela, Arlindo Sil
va o Òsrti Silva e respectivas

CrS 580 000,00
Art. 2‘ - Este Derreto entra<á en vigor na data da sua 

publicação, revogadas hs disposições em cnntraiio.
• efeitura Municipal de Lajes, e < 3  d julho de 195C 

A -in il» - Ví<IhI Ra Júnior 
Pr1 feito Municipal

. J«iro Ramos
Secretário

Edital
João Oualberto da Silva Fi
lho, Oficial de Protestos em 
Oeral da Comarca de Lajes, 
Est.ido <le Santa Catarina, na 
forma da lei, etc.
Faz saber que está em seu 

cattorio, para ser protestada 
por falta de aceite e pagamento 
uma duplicata no valor de Cr$ 
3 285,00 emitida por Castro <fc 
Blcy Ltd coDtra 0 senhor Fer
nando Spicker.

Pelo presente, intimo o se
nhor Fernando Spicker a com
parecer em meo cartório, afim 
de pagar 0 valor da referida 
Duplicata, ou dar as razões de 
recusa, notifienndo-o desde já 
do protesto, caso não compare
ça no prazo legal.

Lajes, 5 de Julho de 1950.

O Oficial de Protestos 

João Oualberto da Silva Filho.

Tome, Café 
Gostosão

Diretores
De Maternidades e H os

pitais. Adotem em suas 
maternidades 0 Hospitais a 
premunição, do recem-nas- 
cido pelo BCü como medi
da de rotina. Essa medida 
é básica no combate ú tu- 
beroulose.

Leia e Assine o
Correio Lageano

Dr. Alriu Guilhon Gon
zaga

Procedente da Argentina, es
teve nesta cidade o Dr. Aldo 
Guilhon Oonzsga, alto funcio
nário do Tribunal Regional 
Eleitoral e Conceituado advoga
do residente na capital do Es
tado. O Dr. Aldo Guilhon Oon- 
zaga deu-nos o prazei de sua 
visita, dizendo que havia passa
do por Lajes, afim de rever ve
lhos amigos que aqui residem. 
Agradecemos a visita.

Agentes em Lajes
Carlos Hoepcke S.A. - Comercio e In»

KUA CORREIA PINTO, 52 __ TELEFONE 90
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, ’<? a ?l°S Pd3 Séde- d0i8 °Kchl, francêses =  oteueute André St. Avit e o capitão J ean Morhange, tentam jnu
h mente retirar água 1e u,u poço sêco no oásis <|e Wudi Tar 
hit, lpc»l.*ado na bate das grandes montanhas Hogar, na Afri- 
ca Central, em pleno deserto do Sahra . . E foi “desta fôrma 
ocas'o na 1, que êstes dois militares acab,ram descobrindo a e x“  . 
tencia dn capital do misterioso continente tSo procurado pelos 
arqueologos e hisfonidorea -  A T M N T I0 4 ,  cujo império era 
governado despotir_ mente pela mais formosa e sedutora das ‘ 
mulheres - ANTINEA.

/TLANT1DA - que alguns escritores situavam entre o 
Brasil e a Euiopa. em pleno oceano Atlântico, submers" após 
o grande Dilúvio, foi - segundo o escritor francês Pierre Benoit 
em seu famoso romance, localizada, sua capital, em pleno cem 
tro africano. . , e é aqui, nesta capital misteriosa, que se de
senrola o mais empolgante dran.a de nosso século.

Antjnê i • cum sua belesa esplendorosa, regia despótica* 
meute, pelo seu amor diabólico ou pelo seu odio infernal, regia 
os destino da c.ipital mistérios», onde possuía o mais luxuoso 
e suntuoso palácio de que há memória!

Eis o um rápido esboço do grandioso, sensacional filme, 
que o Mar-joara ex>birá amanhã, domingo, ás 8 horas, em 
Sessão Elegante.

O Vingador Implacável
Grande e çspetaclur produção da «United» este filme emo

cionante será exibido hoje, sabauo, ás 8 horas, no Marajoara.
Ninguém deve perder esta grande produção uma das maio

res do ano, na qual iremos apreciar pela primeira vez o novo 
galã RAMON DELGADO, ao lado da consagrada estrela Sie- 
gnd Curie

Belínda
J á  ■ n data marcad* p»r& a prox'ma «emana est.a memo 

tavel produção da WARNER

A c a d ê m i c o  
O s m a r  G a l -  

l u c c i
Encontra-se ne-ta cidade o 

acadêmico de engenharia, Os
mar Gallneceri natural da cidade 
de S. Carlos, *\sta Io de 8 . Pau 
Io.

O jovem cademico cursa 
Cum distinção ) qu>rt, > soo da 
facultado de Engenharia na 
Universidade do Paraná. Veio 
a esta cidade a convita do aca
dêmico de direito, Rubens Ne
ves, na casa do qual se cnc<>n 
tra hospedado.

José Gaspar Godinho

Franci.ti Pereira
E teve  alguns dias nesta ci—; 

dade o Sr. Francisco Pereira,) 
esforçado ropresentante do con
ceituado «Laburatorio Geyer 
S. A » de Porto Alegre e resi
dente em Passo Fundo.

Após prolongado sofrimento em 
avançada idada, faleceu á 23 de, 
.lunho, p. findo, no distrito de 
Garú, n nosso prezado conter
râneo sr José Oaspar G"dinho, 
gcr-lmente conhecido por Zé- 
z'nho

I )i",c<jndente de gr<rade e tra - 
(tic im i 1 fam ilia  lagenna, pies- 
t iino  , a^avel, d«* coração b o 
níssimo, Ca'áter '•em ri-ácul «S,
espirito alegre e comunicativo,
0 spu desaparecimento foi gran
demente sentido no seio da 
sociedade local, onie pelas 
Mia* virtude- e raras qualidade 
de cidadão e chefe de familia.
1 ra uma das figuras mais beiu- 
quistss e popul res Jesta cida
de. de NaturalLajes, a maior 
parte de sua vija, consagrou-o

a arte musical, onde era f gu a
imprescendivel. Na vida públi- 
cj, exerceu cufgos eletivos, que 
desempenhou com honesti
dade e dcdif.açâo

O seu fuh cimento deu-se na 
r sidenoia do síii genro, sr. 
Ilercul no Pereira dos Anjos, 
Intendente dl tritul de Carú.

Eia o exlinio irmão dos srs. 
Virgílio o a (j neroso José Lodi 
nho « de Dh. Izoliua Telles 
Godinho, deixando numerosos 
descendentes a prantear-lhe a 
moite.

O seu sepullamento realizou- 
se no dia seguinte, no cemité- 
io de Carú, perante oumerosa

aesisiencia.
A familia enlatada as nos

sas condolências.

i n j u n ç õ e s  p o -  E s t u d a n t e s  e m  f e -
i i f i c a  i r ja s

Eu oão 1 c nleÇo e n Pes | Regressar»m a esta ci i*de os 
Tenhoo, contudo, comol u S tes estudantes 

irn homem de 'spuito demo- n 
ratko • e atitudes vnís. Cre- De Curitiba
o que ninguém o desconhece.) Srta. Cunradine Taggeseli, 

' "  1 ^  - da filha do Dr. Walter R. Tagg-Trata-se do General Flores 
Cunha.

Disse ele na Assembléia Cons
tituinte, defendendo o óscuio de 
Mangabeira á Eisenhawer, que, 
como brasileiro, b ijaria a mão 
de Dutra, ca-' uraos o
Bras*l do atoteiro

Creio que, no k  zer d 
acompanhado « candidatura
Brigadeiro, o G»l. hlores 
t unha ficou decepcionado

Sálvio Andrade

ter 
do 
<1 a

sell. Jovens Elcio e *lseu Araú
jo, filhos do Sr. Teonas Araújo. 
Acacio Ramos Arruda, filho do 
Dr. Acacio R Arruda,

De Porto Alegre' - Srta. Ve
ra Lisboa, filha da Vva. Tulia 

1 Lisboa, Jovem Galvâo Nery 
Caon, filho do Sr. Álvaro Nery 
Caon.

De Florianópolis: Acadêmico 
Renato Valente, f111)o do Sr. 
Epiminondas Valente l'rta. 
Htnehft Arruda- fdho do Dr. 
Acacio Ramos Arruda

Srta. W ilma M' Carrilho
Era gozo te farias chegou de 

Cnrit b a STa. Wilma Macha
do Carrilho, elemento destaca
do no seio da sociedade local 
e filha do Desembargador Ma
rio T Carrilho, ex-Juiz de Di
reito desta Comarca.

A Srta. VVdma enrsa estudos 
superiores no coiçíeituado esta
belecimento de ensino «Colégio 
Par»ná* de Curitiba.

A’ no-sa assi-JUa colaborado- 
ra os votos de boas vindas de 
«Correio Lageaiio».

S r a .  P a u l j r t a  A r r u d a  M a l t n v e r n í
Fez anos no dia 29 dc próxi

mo passado a Exma. Sra. D. 
P, uhna Arrnda Maliverni, dig
na esposa do Sr. Julio Maliver- 
m, industrialista aqui residente.

Dado o grande circulo de 
»nnzades que desfruta o distin
to casal, durante todo o dia sua 
resid"ncia foi visitada por gran- 
fir numero de pessoas amigas, 
A’ mole compareceu uma "r- 
questra acõmpanhada de pes-

sôas am'gas que foram levar á 
aniversariante os seus cumpri
mentos, organizando-se anima
da festa que decorreu na maior 
cordialidad', até altas horas. A 
tesidencia do estimado cas-l 
foi pequena para conter os vi
sitantes, cer^a de 80 pessoas.
A f«mili i Malinverni foi incan

sável em «bsequiar os presen
tes, notando se abundancia ern 
finos doc - e bebidas diversas

Lar em íestas
Está de parabéns o distinto 

casal Sr Nelson Castro Bra s- 
cher, Don Tilza de Sá Braes- 
cher, po> motivo do nascimento 
de um robusto menino que na 
pia Batismal racebeu o nome 
de João Luiz.

P au lo  Rossi
fzm 18 do corrente festejará 

seu aniversário natalicio o Sr. 
Paulo Rossi, ativo e conceitua
do agente de negocios nesta 
praça.

Prot. Epgminondas d c  Valle
Tronscorre em 14- do corren 

te o aniversário natalicio d< 
Professor Epaminondas do Val
le, pessoa muito estimada no 
seio da sociedade local e lente 
da Escola Agrícola «Caetano 
Costa» desta cidade.

Dr. Odalfririo C o r re i
Esteve gun- dins nesta ci

dade o Dr. Od dgirio Dorreia, 
influente prócer político em Pas
so Fundo, Rio O^anJe do Sul e 
advogado do Banco do Brasil 
naquela cidade.

O distinto dvogado nos foi 
npiesentado pe| ■ r Raul O. 
Engelsing, Coordenador da Ita- 
tig, neste Estado, encantando- 
nos com sua amavel palestro.

Leia e Assine o
Correio Laseano

Dr. Luiz A. de Almeida
Esteve alguns di.is ne»t a 

cidade o Dr. Luiz Alves de Al 
meido, alto funcionário do Con
selho Nacion ! do Petróleo com 
jurisdição n i zona sul do Dais

De Blumen u Luiz Fernando 
Freitas, filho do Sr. Cândido 
Freitas, e IV ro Guilhon, filho 
do Dr. lvo Guilhon P de Mello

Antonio de Oliveira Wal- 
trick e Maria Castelo Bran

co Waltrick

participam aos parentesx e pes- 
soa^ de suas relações o contrato 
de cassmento de sua filha AiDA 
com o Sr Florampélio de Castro 
Loureiro Filho.

Florampélio de Castro 
Loureiro

participa aos carentes e pessoas 
de suas relações, que seu filho 
FLORAMPÉLIO contratou casa
mento cam a Srta, Aida Castelo 
Waltrick.

Lajes, 24 6-950 Aida e Florampélio

NOIVOS -
P. Alegre, 24-6-50

Maria Montez mt Atiântida
J /a ts  be la  e sedu to ra  do q u e  n u n 
ca, v iv e n d o  a tam osa  e m is te r io sa  
r a in h a  a n t in ê a  — im p e ra tr iz  de

Com a  fo rm osa  e consag rada  a r t i s ta  vam os aprec ia r  o 
t ra b á lh o  e s tu p e n d o  de um  g ran d e  elenco, em q u e  se 
destacam  »>s a r t is ta s  aotaveis :

A t l â  n t i d a Jean Pierre Aumont, Denis 0’ Keeíe, Mor-
0 m is te r io so  reino no con tinen te  

D e sa p a re c id o
ris Carnovskv. Margaret Martin \ «-

Rom ance celebre do consagrado 
escritor Francez P1ERKB BIONOIT, 
tilmado pela s e g u n d a  vez com suces
so eDorme. des ta  vez cum  a formo 
sa e popular artista

Maria Montez
no  principal papel — A Rainha Anti- 

-  neâ !
AMANHA DOMINGO, ás 8 horas 
numa grandiosa sessão elegante 

no M arajoara
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